






Modelo de Solow

• Externalidades: não existem

• Acumulação de Capital (K ) tem 
Rendimentos Decrescentes

• Armadilha da pobreza não existe

• Riqueza e pobreza dependem apenas das
características individuais: não existe 
qualquer razão para que a economia possa 
beneficiar da concentração de riqueza ou 
pobreza

• Países pobres convergem para o nível 
dos países ricos

• Condições iniciais são irrelevantes

• O capital flui dos países ricos para os 
países pobres

• Políticas nacionais têm pouco ou 
nenhum efeito sobre o crescimento de 
longo prazo

Modelo de Conhecimento    
Tecnológico Endógeno

• Externalidades: existem e são relevantes

• Acumulação de Capital (K e A ) tem
Rendimentos Constantes/Crescentes

• Armadilha da pobreza existe

• Riqueza e pobreza estão concentradas em 
áreas ou zonas específicas: a existência de 
externalidades faz com que a economia 
possa beneficiar (sofrer) com a concentra-
ção de riqueza ( pobreza)

• Países pobres podem não convergir para 
os países ricos: armadilha da pobreza

• Condições iniciais são relevantes

• O capital flui dos países pobres para os 
países ricos

• Políticas nacionais têm normalmente um 
grande efeito sobre o crescimento de longo 
prazo
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